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Indices apontam retomada do
crescimento econômico, diz FGV

Maia cria comissão para analisar
projeto sobre privatização da Eletrobras
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PTB desiste de indicar Cristiane
Brasil para o Ministério do Trabalho

Mandados de busca terão
nome e endereços dos alvos,

diz ministro da Justiça

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 21 de fevereiro de 2018www.jor nalodiasp.com.br

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,25
Venda:       3,25

Turismo
Compra:   3,13
Venda:       3,39

Compra:   4,01
Venda:       4,02

Compra: 125,40
Venda:     144,69

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

27º C

20º C

Quarta: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Previsão do Tempo

Três brasileiros competem
de quinta-feira (22) a domin-
go (24) na Copa do Mundo por
aparelhos de Ginástica Artísti-
ca de Melbourne, na Austrália.
Gustavo Polato, Luís Porto e
Isabel Barbosa representam o
País no primeiro compromis-
so internacional do ano. Antes

Três brasileiros
competem na Copa do
Mundo da Austrália de

Ginástica Artística
da competição, os ginastas, 
que já estão no País da Ocea-
nia desde quinta-feira em pre-
paração, fazem o treino de
pódio na quarta-feira (21).
Isabel, que está sendo acom-
panhada pelo treinador Dani-
lo Bornea, disputa a trave e o
solo.                           Página 8

João Pessoa (PB) recebe
etapa pela 28ª vez e paraibanos

esperam fazer bonito
A única cidade presente em

todas as etapas do Circuito
Brasileiro Open de vôlei de
praia promete mais uma festa
nesta semana. João Pessoa
(PB) recebe de quarta-feira
(21) a domingo (25) a quinta
etapa da temporada 2017/2018
do maior torneio do país. Os
jogos acontecem na arena
montada na Praia de Cabo
Branco, altura do número
1.700, com entrada gratuita.
Será a 28ª vez que a cidade re-
cebe uma etapa do torneio, es-
tando presente ano a ano des-
de a criação do circuito, em
1991.                           Página 8
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George (dir) comemorou ouro em casa em 2017

Duelo mineiro na Superliga
masculina 17/18 agita

a quarta-feira

Sada Cruzeiro

Um duelo de bastante riva-
lidade não só no voleibol mi-
neiro, como brasileiro, aconte-
ce nesta quarta-feira (21), pela
sétima rodada do segundo tur-
no da Superliga Cimed mascu-
lina de vôlei 2017/2018, que
será completa neste dia. Sada
Cruzeiro (MG) e Minas Tênis
Clube (MG) se enfrentam às
20h, no ginásio do Riacho, em
Contagem (MG), casa da equi-
pe cruzeirense.               Página 8
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Autor dos

disparos na
Flórida sofria
de depressão e

autismo
Nikolas Cruz, o autor dos

disparos na escola de ensino
médio Stoneman Douglas
High School, em Parkland, na
Flórida,  sofria de depressão e
já havia sido diagnosticado
com autismo e déficit de aten-
ção. A informação foi divulga-
da  na segunda-feira (19) pelo
Departamento de Crianças e
Famílias daquele estado do sul
dos Estados Unidos. Segundo
relatório do órgão, o rapaz de 19
anos, recebia tratamento psiqui-
átrico e usava remédios contro-
lados desde 2016.      Página 3

Dia Mundial
da Justiça

Social lembra
150 milhões

de
trabalhadores

migrantes
Tendo os trabalhadores mi-

grantes como tema deste ano,
celebrou-se na terça-feira (20)
a nível internacional o Dia
Mundial da Justiça Social. Se-
gundo o diretor-geral da Orga-
nização Internacional do Traba-
lho (OIT), Guy Ryder, o regis-
tro da data é importante porque
“muitos dos 150 milhões de
trabalhadores migrantes en-
frentam exploração, discrimi-
nação, violência, e não têm
acesso as mais básicas das pro-
teções.” A informação é da
ONU News.               Página 3 Copa Triathlon Sport

Reef Pro abre temporada
sul-americana no Peru

Gabriel André (BRA)

Depois do sucesso em
2017 nas grandes ondas de
Peñascal, a World Surf League
e Entertainment Producciones
voltam a realizar mais uma eta-
pa do Circuito Mundial em San
Bartolo, no Peru. A Copa Tria-

thlon Sport – Reef Pro 2018
vai promover nos dias 10 e 11
de março, uma etapa do QS
1000 combinada com as ca-
tegorias masculina e femini-
na no famoso balneário de
San Bartolo.              Página 8
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O PTB anunciou  a desis-
tência da indicação da deputa-
da federal Cristiane Brasil (RJ)
para o comando do Ministério
do Trabalho. Em nota à impren-
sa divulgada  na terça-feira (20)
no Twitter, o presidente nacio-
nal do partido e pai da deputa-
da, Roberto Jefferson, atribuiu
a retirada da indicação à “in-
decisão da ministra [do Supre-
mo Tribunal Federal] Cármen
Lúcia em não julgar o mérito

neste primeiro semestre”.
Segundo a nota, a decisão

do partido “visa a proteger a
integridade de Cristiane e não
deixar parada a administração
do ministério”. O PTB ainda
não anunciou o nome que subs-
tituirá Cristiane Brasil na indi-
cação ao comando da pasta.

Atualmente, a pasta é coman-
dada pelo secretário-executivo,
Helton Yomura, que tem acumu-
lado as duas funções.  Página 4
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O ministro da Justiça, Torquato Jardim, durante reunião com o
presidente do Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro,
Milton Fernandes de Souza, sobre a intervenção federal na
segurança pública do Rio

O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Torquato Jar-
dim, afirmou  na terça-feira (20)
que os mandados de busca e apre-
ensão nas ações de investigação
contra o crime organizado no Rio
de Janeiro trarão nomes e ende-
reços dos alvos, conforme pre-
visto na Constituição. Ele expli-
cou, no entanto, que os pedidos
desses mandados deverão conter
vários nomes e múltiplos ende-
reços, por causa da singularida-
de das áreas de conflito.

“As zonas de conflito no Rio
de Janeiro têm urbanização pre-
cária, os endereços não são to-
dos facilmente localizáveis. Sen-
do assim, é possível que os pe-
didos sejam feitos com base em
posições de GPS e descrevendo
áreas das comunidades”, esclare-
ceu.                                 Página 4

Governo renova frota da SAP
para transporte de presos

Investimentos terminam
último trimestre com alta

de 1,7%, diz Ipea

Na segunda-feira (19) o go-
vernador Geraldo Alckmin entre-
gou 202 novas viaturas para a
Secretaria da Administração Pe-
nitenciária. Os veículos, entre
carros e ônibus para transporte
de presos, ambulâncias e cami-

nhões de carga, serão distribuí-
dos para todas as unidades prisi-
onais do Estado. Ao todo, foram
investidos R$ 35,6 milhões na
aquisição dos automóveis, sen-
do parte por meio do Ministério
da Justiça.                   Página 2

Os investimentos termina-
ram o quarto trimestre em cres-
cimento, mas o resultado acumu-
lado do ano ainda registrou que-
da. É o que aponta o Indicador
Ipea Mensal de Formação Bruta
de Capital Fixo (FBCF). 

Esse indicador é compos-

to pelos investimentos em
máquinas e equipamentos, em
construção civil e em outros
ativos fixos e é considerado
uma prévia do cálculo feito
pelo Instituto Brasileiro de
Geograf ia  e  Esta t í s t ica
(IBGE).                      Página 3

Possibilidade de mandado
coletivo em intervenção

gera polêmica



Governo renova frota da SAP
para transporte de presos
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C Â M A R A 

Ontem, o vereador Mario Covas [não foi à reunião na qual 8
vereadores do PSDB deram seus votos pro prefeito Doria ser
candidato ao governo paulista] voltou a bater no fato da bancada e
de Doria seguirem sem prestigiá-lo ...  

P A U L I S T A N A  

... Os ainda colegas de Covas [menos Patrícia] apresentaram
documento pró-candidatura Doria, sob texto do falecido pai:
“Transmitir capacidade de luta é possível realizar novas conquis-
tas é melhor exemplo pras gerações futuras”.    

A S S E M B L E I A  ( S P )

Leitura de alguns deputados tucanos que estiveram na reunião
da executiva estadual [presidida pelo colega Pedro Tobias] sobre
as datas pras prévias em março: com ou sem prévias, na
prática Doria já é o candidato ao governo (SP).      

G O V E R N O  ( S P )

José Aníbal, suplente do senador [por São Paulo] de Serra ‘jo-
gou a toalha’ na tentativa de ser candidato à sucessão de Alckmin.
O deputado federal Pesaro nunca teve toalha e Davila, que se acha-
va o ’Doria estadual’, foi ‘arrebatado’.     

 
B R A S I L I A

Discursos de ‘esquerdistas’, ‘direitistas’ e os ‘de centro’
já rolam entre congressistas em campanha pela reeleição. entre
os ’de esquerda’, o PDT [de Brizola] votou pela intervenção no
Rio e o Presidenciável Ciro abandonou Lula (PT).          

J U S T I Ç A S

Tribunal Superior Eleitoral do presidente [ministro Fux - Su-
premo] vai herdar a pauta da eleição Presidencial e dos governa-
dores: Segurança Pública [sob intervenção federal no Rio].
A Constituição e o Pacto Federativo já eram ?    

P A R T I D O S 

No PSB, conforme antecipado por esta coluna, o dono pau-
lista [futuro governador] França vai fechando acordos com ban-
cadas dos partidos que terão dele tratamento bem menos ‘pão e
água’ que Alckmin se costumou a dar ... 

P O L Í T I C O S 

... pra uma Assembleia literalmente dominada. Quanto a for-
malizar que deseja Russomano (PRB) como vice, a coisa só te-
ria condições mínimas de virar caso o deputado federal usasse a
‘janela da infidelidade’ pra voltar ao PP ...

B R A S I L E I R O S 

... [agora sem seu ‘inimigo íntimo’, o condenado e preso Ma-
luf], partido pelo qual ‘candidatou-se’ ao governo (SP) em 2010.
No partido da IURD-Record de Macedo, Russomanno nunca con-
solidou-se ao ponto de tomar decisões.         

H I S T Ó R I A S 

Dirigentes da Associação Paulista de Imprensa, que comple-
tará 85 anos, confirmam presença - dia 26 na Assembleia (SP) -
 na entrega do Colar de Honra ao Mérito Legislativo (SP) pelos
25 anos de publicação desta coluna diária de política.  

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa. Ele está diri-
gente na Associação “Cronistas de Política de São Paulo”. Na
Internet desde 1996, www.cesarneto.com é um dos pioneiros no
Brasil. Leia também no Facebook Cesar Neto    

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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Na segunda-feira (19) o go-
vernador Geraldo Alckmin en-
tregou 202 novas viaturas para a
Secretaria da Administração Pe-
nitenciária. Os veículos, entre
carros e ônibus para transporte
de presos, ambulâncias e cami-
nhões de carga, serão distribuí-
dos para todas as unidades prisi-
onais do Estado. Ao todo, foram
investidos R$ 35,6 milhões na
aquisição dos automóveis, sen-
do parte por meio do Ministé-
rio da Justiça.

“Um bom sistema penitenciá-
rio é fundamental para a seguran-
ça e para a Justiça”, disse Alckmin.

Dos 202 veículos que foram
entregues nesta segunda, 33 irão
para as unidades da capital e re-

gião metropolitana. Outras 28
vão para o Vale do Paraíba e Li-
toral, e 31 para a região central
do Estado. A região noroeste vai
ficar com 63 unidades. A região
oeste passa a contar com mais
44 unidades, e 3 irão para hos-
pitais de custódia e tratamento
psiquiátrico. Estes recursos so-
mam-se aos mais de R$ 67 mi-
lhões investidos na renovação e
ampliação da frota das 168 uni-
dades prisionais do Estado.

“São carros de seis pessoas
presas, para 44, 32 e 20. E, tam-
bém ambulâncias, com as quais
poderemos oferecer um melhor
atendimento aos presidiários”, de-
clarou o Secretário de Administra-
ção Penitenciária, Lourival Gomes.

Mais funcionários
Paralelamente à renovação

da frota, o Governo do Estado
também investe na ampliação do
quadro de funcionários. Foram
nomeados,  entre  2011 e
2017, mais de 7 mil agentes.
Destes, 5.039 são agentes de
segurança peni tenciár ia
(ASP) e 2.031 agentes de es-
cola e vigilância penitenciá-
ria (AEVPs). Dos nomeados
no ano passado, 845 estão em
formação na Escola de Admi-
nistração Penitenciária. Em
breve os novos agentes assu-
mem postos nos presídios do
Estado. Outros 2.627 serão no-
meados após a finalização dos
concursos de ASPs e AEVPS,

que estão em andamento.
Um dos alunos da Escola de

Vigilância é Augusto, 26 anos, e
está prestes a terminar o curso.
“Eles têm me capacitado para o
serviço da escolta de presos e
guarda da muralha. E espero
cumprir meu papel da melhor
forma para melhorar o sistema
prisional”, declarou.

O deputado estadual Delega-
do Olim aprovou os investimen-
tos feitos nas penitenciárias.
“Parabéns aos alunos que darão
segurança e paz para nós com o
trabalho de vocês dentro das ca-
deias. É um investimento certo.
Porque com os presídios segu-
ros a população está tranquila”,
disse o delegado.

Etec permite nome social desde 2014;
trans é melhor da turma na capital

Os alunos das Escolas Téc-
nicas Estaduais (Etecs) de São
Paulo podem usar o nome so-
cial desde 2014, ano em que
o Conselho Estadual de Educa-
ção (CEE) paulista aprovou uma
resolução permitindo que estu-
dantes pudessem ser chamados
pelo nome que escolhessem em
escolas de todo o Estado. Essa
semana, o Ministério da Educa-
ção encaminhou portaria no mes-
mo sentido para todo o Brasil.

“Uma estrutura normatizada
nivela as pessoas em direito e
ajuda a combater o preconcei-
to”, afirma Lucília Guerra, di-

retora de Capacitação Técnica
e Pedagógica da Unidade de
Ensino Médio e Técnico do
Centro Paula Souza (CPS), ins-
tituição do Governo de São
Paulo responsável pelo ensino
profissional no Estado e que
administra 221 Etecs. Segundo
a educadora, a prática vem con-
tribuindo para consolidar um
ambiente de mais diálogo e to-
lerância.

A mudança, contudo, não é
um caminho fácil. “Cria um de-
safio para a escola, mas tem aju-
dado alunos nessa situação a se
desenvolverem melhor”, afirma

Lucília. Em 2017, o CPS orga-
nizou duas capacitações de gê-
nero para professores e direto-
res: “Ações como as que temos
promovido no Paula Souza pro-
vocam o debate, desarmam as
pessoas e ensinam a respeitar o
diferente.”

No ano passado, a adoção
do nome social por uma aluna
da Etec de Artes, na capital, que
se identifica com o gênero
masculino, ajudou a integrá-la.
“Ela começou a ter desmaios e
crises nervosas, então conver-
samos com a família e propu-
semos o uso do nome social”,

conta o diretor da unidade,
Cláudio Sant’Ana. “É como se
a escola desse um abraço dizen-
do ‘estamos te entendendo’.” A
estudante, que agora adota
nome masculino, é a melhor da
turma e participa ativamente do
grêmio.

Além de promover o debate
sobre “trans” e nome social em
eventos da escola com a partici-
pação de ONGs especializadas,
a Etec de Artes criou em 2017 o
chamado “banheiro neutro”, que
pode ser frequentado por todos.
A iniciativa deu certo e deve ser
ampliada pela direção.

Ruas do Centro serão fechadas para
motos e automóveis na Sexta sem Carro

A Prefeitura de São Paulo irá
fechar algumas vias do Centro
Histórico de São Paulo no pró-
ximo dia 23, Sexta sem Carro,
das 6h às 18h. A iniciativa busca
conscientizar e estimular os pau-
listanos a utilizarem outros mei-
os de transporte ou mesmo a
caminharem pelas ruas.

Será proibido o tráfego de
automóveis e motos em toda
extensão da Rua Boa Vista, La-
deira Porto Geral, Largo de São
Bento, Rua Líbero Badaró, Via-
duto do Chá e em um trecho da
Rua Florêncio de Abreu (entre a
Ladeira da Constituição e a Rua
Boa Vista). Será autorizada a cir-
culação de ônibus, táxis, vans
escolares e bicicletas.

A Companhia de Engenharia

de Tráfego (CET) colocou fai-
xas na região alertando para os
bloqueios e acompanhará o
evento,  monitoramento os
desvios propostos e os prin-
cipais cruzamentos afetados,
orientando os motoristas so-
bre a proibição.

Bloqueios
• Praça da Sé com Rua Ven-

ceslau Brás;
• Praça da Sé com Rua Flo-

riano Peixoto;
• Rua Coronel Xavier de To-

ledo com Viaduto do Chá;
• Rua Florêncio de Abreu

com Ladeira da Constituição.
Devido aos bloqueios, car-

ros e motocicletas não poderão
transitar.

Desvios
Sentido da Praça da Sé / Pra-

ça Ramos de Azevedo: Rua Se-
nador Feijó, Rua Cristóvão Co-
lombo, Rua Riachuelo, Túnel
Papa João Paulo II, Avenida
Prestes Maia, Avenida Senador
Queirós, Avenida Ipiranga, Ave-
nida São Luís, Rua Coronel Xa-
vier de Toledo e Praça Ramos de
Azevedo.

Sentido da Praça Ramos de
Azevedo / Praça da Sé: Rua Con-
selheiro Crispiniano, Avenida
São João, Avenida Ipiranga, Ave-
nida São Luís, Viaduto Nove de
Julho, Viaduto Jacareí, Rua Ma-
ria Paula, Viaduto Dona Paulina,
Praça Dr. João Mendes, Rua Ani-
ta Garibaldi, Rua Roberto Si-
monsen, Rua Venceslau Brás e

Praça da Sé.
Não haverá alterações no

transporte público, uma vez
que estará liberado o trânsito
para ônibus e táxis nas vias blo-
queadas.

Recomendações
- Respeite a sinalização;
- Se necessitar pedir infor-

mações, proceda de forma a não
atrapalhar a fluidez do trânsito;

- Ao avistar a canalização de
orientação na pista, reduza a ve-
locidade dos veículos para mai-
or segurança;

- Fale com a CET - Ligue
1188. Atende 24 horas por dia
para informações de trânsito,
ocorrências, reclamações, re-
moções e sugestões.

Novos trens começam a operar
na Linha 11-Coral da CPTM

O governador anunciou na
terça-feira (20) que a CPTM re-
cebeu mais dois trens novos do
lote de 65, completando 34 uni-
dades em operação. Desde as
10h, as duas composições, da
série 8.500, da CAF Brasil, co-
meçaram a operar no serviço
Expresso Leste (Luz-Guaiana-
ses) da Linha 11-Coral.

“Estamos entregando hoje
mais dois trens zero quilômetro,
cada trem com oito carros, ou
seja, são 16 carros para a Linha
7 da CPTM, e a semana que vem
mais dois trens. Então, em 14
dias serão quatro trens novos, 32
carros novos, zero quilômetro,
com ar-condicionado, melhor
motorização e vagão contínuo”,
disse Alckmin após a viagem de

inspeção que fez em novo tre-
cho da Linha 15 do Metrô.

A entrega dá continuidade ao
processo de padronização da fro-
ta de todas as linhas da CPTM,
readequando as séries de trens
de acordo com a necessidade
operacional. O objetivo é ofere-
cer trens modernos e com ar
condicionado, proporcionando
mais conforto aos usuários. A
previsão é que as 31 unidades
restantes entrem em operação
até o final de 2018.

A Linha 11-Coral é a mais
movimentada da CPTM, com
cerca de 700 mil passageiros
transportados/dia útil. O trecho
mais carregado é entre as esta-
ções da Luz e Guaianazes, onde
opera o Expresso Leste, trans-

portando em média 500 mil usu-
ários/dia útil.

O trecho tem 24,2 km e con-
ta agora com 15 novos trens. A
extensão de Guaianazes a Estu-
dantes é de 26,6 km e são trans-
portados cerca de 200 mil pas-
sageiros transportados/dia útil.

Com salão contínuo de pas-
sageiros, que permite circulação
livre entre os carros, os trens
possuem monitoramento com
câmeras na parte externa e inter-
na e são acessíveis para pessoas
com mobilidade reduzida ou de-
ficiência (contam com sinaliza-
ção visual para identificação de
assentos preferenciais, mapa di-
nâmico e áudio, além de espaço
para cadeirantes).

Também dispõem de moni-

tores digitais internos com infor-
mações e interação das principais
notícias sobre a prestação de ser-
viços, além de reconhecimento
eletrônico automático do maqui-
nista por meio de biometria.

Os demais trens serão entre-
gues ao longo dos próximos
meses e entrarão em operação,
após a realização de testes que
são feitos nos sistemas elétri-
cos, mecânicos e de sinalização.

Dependendo das necessida-
des de ajustes que surgirem e do
tempo de solução por parte do
fabricante, os testes podem ser
prolongados. As novas compo-
sições serão incorporadas para
a renovação da frota de acordo
com a necessidade operacional
de cada linha.

Moda Inclusiva estimula produção
para pessoas com deficiência

Para mostrar a funcionalida-
de das roupas para pessoas com
deficiência e sua importância
comercial, a Secretaria dos Di-
reitos da Pessoa com Deficiên-
cia reuniu cerca de 20 profissi-
onais ligados à área de comuni-
cação e parceiros do projeto
Moda Inclusiva para apresentar
ideias de peças adaptadas e a fun-
cionalidade das roupas.

O encontro foi conduzido
pela coordenadora do Programa,
Daniela Auler, que destacou que
“a moda valoriza a diversidade
humana, não segregando a pes-

soa com deficiência”. Na oca-
sião, foram apresentadas peças
que já foram vencedoras do Con-
curso Moda Inclusiva, realizado
anualmente pela Secretaria.

Modelos como camisas es-
tampadas para pessoas com de-
ficiência visual, com alto rele-
vo em seus detalhes; e uma ca-
misa com zíper lateral nas man-
gas, para facilitar a abertura e
para que a pessoa com deficiên-
cia física tenha total facilidade
em vesti-la ou tirá-la, foram al-
gumas das peças mostradas.

Especialista em Economia e

Mercado de Capitais pela Fun-
dação Getúlio Vargas, Paulo Sa-
lerno realiza pesquisas sobre tec-
nologias assistivas na área têxtil
e explicou como comercializar
vestuário com adaptações. “Para
transformar um protótipo em
produto, às vezes, é necessário
desconstruir e refazer a peça
para que ela não seja apenas
acessível, mas confortável e ren-
tável”, disse Salerno.

Para a presidente da Associ-
ação Brasileira de Estudos e
Pesquisas em Moda – Abepem,
Kathia Castilho, a “essência da

moda é valorizar o ser humano e
que, desta forma, a moda inclu-
siva pode ser considerada, de
fato, para todos”.

Já para Marcela Pagano, pu-
blicitária e idealizadora da Inclu-
sive, revista digital voltada à va-
lorização de direitos com ênfa-
se nas pessoas com deficiência,
destacou a importância de au-
mentar o mercado dos produtos
voltados às pessoas com defici-
ência: “As roupas adaptadas de-
vem estar ao alcance do público
que frequenta grandes lojas”,
analisou Marcela.
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Autor dos disparos
na Flórida sofria de
depressão e autismo

Nikolas Cruz, o autor dos disparos na escola de ensino médio
Stoneman Douglas High School, em Parkland, na Flórida,  sofria
de depressão e já havia sido diagnosticado com autismo e déficit
de atenção. A informação foi divulgada  na segunda-feira (19)
pelo Departamento de Crianças e Famílias daquele estado do sul
dos Estados Unidos. Segundo relatório do órgão, o rapaz de 19
anos, recebia tratamento psiquiátrico e usava remédios contro-
lados desde 2016. Na última quarta-feira (14), o garoto entrou
na escola de onde havia sido expulso por mau comportamento e
matou 17 pessoas com um rifle AR-15 e vários carregadores
automáticos, deixando ainda 14 feridos, alguns seriamente. Ele
havia sido expulso da escola no ano passado e não tinha permis-
são para entrar no prédio com mochilas.

Além da revelação sobre o tratamento psiquiátrico de Cruz,
grandes emissoras americanas, como a NBC e CBS, apuraram
que o Serviço de Proteção a Adultos na Flórida foi notificado em
2016 de que Nikolas Cruz vinha sendo vítima de abusos de sua
mãe, morta em novembro do ano passado. Mas segundo as redes
de TV, a denúncia foi considerada falsa, porque as investigações
concluíram que ele não sofria maus tratos.

“Demônios”
A ficha sobre o rapaz o descrevia como uma pessoa vulnerá-

vel. Quando começou o tratamento psiquiátrico, Nikolas Cruz
não possuía nenhuma arma. Ao comparecer à Corte, o jovem e
seus advogados afirmaram que Cruz disse estar arrependido e
que “algo ruim” se apoderou dele quando  atirou contra os cole-
gas.  Ele disse à polícia ter ouvido vozes dentro de sua cabeça,
que ele descreveu como “demônios”.

Após o massacre, foi registrada uma onda de protestos na Fló-
rida e em vários estados americanos pedindo mudanças nas leis
para promover maior rigor no controle de armas no país. O pre-
sidente Donald Trump contudo não defendeu a ideia do controle,
mas aceitou discutir com professores e alunos sobre a seguran-
ça nas escolas do país. Só este ano, pelo menos 19 incidentes
com armas de fogo foram registrados dentro de escolas de ensi-
no médio nos Estados Unidos. (Agencia Brasil)

Dia Mundial da
Justiça Social lembra

150 milhões de
trabalhadores migrantes

Tendo os trabalhadores migrantes como tema deste ano, ce-
lebrou-se na terça-feira (20) a nível internacional o Dia Mundial
da Justiça Social. Segundo o diretor-geral da Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT), Guy Ryder, o registro da data é im-
portante porque “muitos dos 150 milhões de trabalhadores mi-
grantes enfrentam exploração, discriminação, violência, e não
têm acesso as mais básicas das proteções.” A informação é da
ONU News.

Para o chefe da agência da ONU, a maioria das migrações
atuais acontece devido à busca de oportunidades de trabalho, se-
gurança e sobrevivência. Mas muitos trabalhadores migrantes
“acabam presos a salários baixos, condições pouco saudáveis e
seguras, e trabalho informal, onde não há respeito, muitas vezes,
pelos direitos humanos”. Ryder disse que estes desafios são es-
pecialmente verdadeiros para as mulheres, que compõem 44%
dos trabalhadores migrantes. Um tratamento justo, segundo ele,
“é essencial para preservar o tecido social e o desenvolvimento
sustentável,” dos países que os acolhem.

Oportunidades para os dois lados
O diretor-geral da OIT lembrou a recente decisão da Assem-

bleia Geral da ONU de criar um Pacto Global sobre Migração
Segura, Regular e Ordenada como um fator positivo. Para ele,
documentos como estes são necessários para responder aos de-
safios que as migrações colocam.

Ryder acredita que “se a migração de trabalhadores for bem
justa, eficiente e bem administrada, pode trazer benefícios e opor-
tunidades para os migrantes, as suas famílias, e as comunidades
de acolhimento.”

O chefe da OIT disse ainda que este tipo de migração equili-
bra a procura e oferta de trabalho, contribui para os sistemas de
proteção social, incentiva a inovação empresarial e enriquece as
comunidades cultural e socialmente. (Agencia Brasil)

O Indicador Antecedente
Composto da Economia (IACE)
para o Brasil voltou a subir em
janeiro, com alta de 1,3%, alcan-
çando 116,5 pontos. O resulta-
do é mais expressivo do que o
de dezembro, quando o índice
foi de 0,9% e 114,5 pontos. Dois
oito indicadores que formam o
índice, sete ajudaram na eleva-
ção, principalmente o Ibovespa,
que apresentou alta de 11,1%.

O indicador é apurado pelo
Instituto Brasileiro de Economia
da Fundação Getulio Vargas
(Ibre/ FGV) em conjunto com a
instituição norte-americana The

Conference Board (TCB), e per-
mite comparar a situação econô-
mica do Brasil com a registrada
em outros 11 países e regiões,
onde é feito esse tipo de pesqui-
sa (China, Estados Unidos, Zona
do Euro, Austrália, França, Ale-
manha, Japão, México, Coréia,
Espanha e Reino Unido).

No mesmo período também
ocorreu alta de 0,2% no Indica-
dor Coincidente Composto da
Economia (ICCE), que atingiu
102,8 pontos. Por meio do ín-
dice é possível avaliar as ativi-
dades econômicas já que ele é
composto por dados sobre a pro-

dução industrial, vendas no va-
rejo, consumo de energia elétri-
ca e de papel ondulado, empre-
go e renda dos assalariados.

Para o economista da FGV/
Ibre, Paulo Picchetti, o avanço
evidencia a retomada do cresci-
mento econômico. “Apesar das
incertezas ainda existentes em
relação ao quadro fiscal, o
IACE, através de seus compo-
nentes de expectativas, aponta na
direção da continuidade desta
recuperação”, afirmou.

O IACE é composto por oito
componentes: índices de expec-
tativas das sondagens da Indús-

tria, de serviços e do consumi-
dor; índice de produção física de
bens de consumo duráveis; índi-
ce de quantum de exportações;
índice de termos de troca; Ibo-
vespa; e taxa referencial de swaps
DI pré-fixada - 360 dias.

O ICCE é constituído pelos
seguintes componentes: índice de
produção física da Indústria; con-
sumo de energia elétrica na indús-
tria; Índice de volume de vendas do
comércio varejista; expedição de
papel e papelão ondulado; número
de pessoas ocupadas; e rendimen-
to médio real do trabalho assalari-
ado. (Agencia Brasil)

Compradores de distribuidoras da
Eletrobras terão que investir R$ 13 bi

O secretário-executivo do
Ministério de Minas e Energia
(MME), Paulo Pedrosa, disse  na
terça-feira (20) que os futuros
compradores das distribuidoras
de energia da Eletrobras terão de
investir R$ 13 bilhões nos pró-
ximos anos. No dia 8, o governo
aprovou a privatização de seis
distribuidoras da Eletrobras pelo
valor simbólico de R$ 50 mil.

“Os R$ 50 mil são o capital
a ser colocado, mas as distribui-

doras continuarão com o con-
junto de dívidas da ordem de R$
13 bilhões, mais o compromis-
so de investimento”, explicou
Pedrosa durante audiência públi-
ca no Senado, para debater o pla-
no de desestatizações do gover-
no federal no setor elétrico, de
petróleo e gás, de portos, aero-
portos, rodovias e ferrovias.

Serão privatizadas a Compa-
nhia de Eletricidade do Acre
(Eletroacre), a Centrais Elétri-

cas de Rondônia (Ceron), a Boa
Vista Energia, a Amazonas Dis-
tribuidora de Energia (Amazo-
nas Energia), a Companhia
Energética do Piauí (Cepisa) e
a Companhia Energética de Ala-
goas (Ceal).

A Eletrobras vai assumir as
dívidas das empresas no valor
de R$ 11,2 bilhões, e os encar-
gos de R$ 8,5 bilhões referen-
tes a créditos e obrigações
com a Conta de Desenvolvi-

mento Energético (CDE) e a
Conta de Consumo de Com-
bustíveis (CCC).

Apesar de assumir esses pas-
sivos, Pedrosa disse que quem
ficar com a concessão terá que
assumir outras dívidas das em-
presas. “São empresas que estão
em extrema dificuldade, uma vez
que não tiveram suas concessões
renovadas no ano passado e en-
traram em um limbo”, disse Pe-
drosa. (Agencia Brasil)

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) homologou
na terça-feira (20) o resultado
do leilão de 11 lotes para a cons-
trução, operação e manutenção
de instalações de transmissão de
energia do Sistema Interligado
Nacional (SIN), realizado em
dezembro do ano passado. A es-
timativa é que sejam investidos
R$ 8,7 bilhões em transmissão
de energia.

No total, foram arrematados
4.919 km de linhas de transmis-
são nos estados da Bahia, do
Ceará, de Minas Gerais, do Pará,

Aneel homologa construção
de 4.919 km de linhas de
transmissão de energia

da Paraíba, do Paraná, de Per-
nambuco, do Piauí, Rio Grande
do Norte e Tocantins.

Segundo a Aneel, o leilão
apresentou deságio médio de
40,46%, que, segundo a agência,
vai contribuir para modicidade
tarifária de energia, uma vez que
a receita dos empreendedores
para exploração dos investimen-
tos ficará menor que o previsto
inicialmente.

O prazo das obras varia de 36
a 60 meses e as concessões de 30
anos valem a partir da assinatura
dos contratos. (Agencia Brasil)

Convênio entre Sebrae e BRDE vai facilitar
crédito para pequenas empresas do Sul

O Serviço Brasileiro de
Apoio às Micro e Pequenas
Empresas (Sebrae) e o Banco
Regional de Desenvolvimento
do Extremo Sul (BRDE) assina-
ram  na terça-feira (20) convê-
nio para facilitar o acesso a cré-
dito para micro e pequenas em-
presas da Região Sul. Pela par-
ceria, o BRDE vai conceder R$
92,1 milhões em financiamen-
tos com o aval do Sebrae, que vai
disponibilizar garantias de cré-
dito para pequenos negócios do

Rio Grande do Sul, Paraná e San-
ta Catarina.

O objetivo é atender a 307 em-
presas, com R$ 73,7 milhões em aval
e R$ 92 milhões em financiamentos.

A garantia do Sebrae será fei-
ta por meio do Fundo de Aval
para Micro e Pequenas Empre-
sas (Fampe), que reservou R$
6,14 milhões para o convênio. O
fundo vai garantir até 80% do
financiamento, a depender do
porte da empresa e da modali-
dade de crédito, que podem ser

linhas para investimento fixo,
capital de giro, desenvolvimen-
to tecnológico e inovação e ex-
portação na fase pré-embarque.

De acordo com o presidente
do Sebrae,  Guilherme Afif Do-
mingos, pesquisas da entidade
mostram que mais de 80% dos
pequenos negócios não têm
acesso a crédito e a principal
dificuldade para obter financia-
mentos é justamente a falta de
garantia para negociar com os
bancos. “Por isso, parcerias como

esta são tão importantes, porque
levam o aval e abrem as portas da
instituição financeira para os em-
presários que mais geram empre-
go no país continuarem fortale-
cendo a economia”, disse.

A partir do convênio, peque-
nos empresários do Rio Grande
do Sul, Paraná e Santa Catarina
que tenham interesse em aces-
sar crédito podem buscar orien-
tação no site do BRDE e nos
pontos de atendimento da insti-
tuição. (Agencia Brasil)

Investimentos terminam último
trimestre com alta de 1,7%, diz Ipea
Os investimentos termina-

ram o quarto trimestre em cres-
cimento, mas o resultado acu-
mulado do ano ainda registrou
queda. É o que aponta o Indica-
dor Ipea Mensal de Formação
Bruta de Capital Fixo (FBCF). 

Esse indicador é composto
pelos investimentos em máqui-
nas e equipamentos, em constru-
ção civil e em outros ativos fi-
xos e é considerado uma prévia
do cálculo feito pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). A FBCF mostra
se as empresas aumentaram ou
não os seus bens de capital, ou
seja, aqueles que servem para
produzir  outros bens.  Por
meio desse indicador, é pos-
sível saber se a capacidade de
produção do país está cres-

cendo e se os empresários es-
tão confiantes no futuro.

Segundo os dados divulga-
dos  na terça-feira (20) pelo Ins-
tituto de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea), a FBCF apresen-
tou crescimento de 4,2% em
dezembro em relação a novem-
bro de 2017, na série com ajus-
te sazonal. Com esse resultado,
o indicador de investimentos en-
cerrou o quarto trimestre com alta
de 1,7% sobre o trimestre anteri-
or, também ajustado sazonalmen-
te. Na comparação com o mesmo
mês do ano anterior, a FBCF atin-
giu patamar 2,4% superior ao
verificado em dezembro de
2016. Já na comparação do quar-
to trimestre de 2017 com o
mesmo período do ano anterior,
o investimento registrou expan-

são de 3,3%. No resultado acu-
mulado no ano de 2017, foi re-
gistrada queda de 2%.

Para o Ipea, o avanço da
FBCF entre os meses de novem-
bro e dezembro refletiu o “bom
desempenho de todos os seus
componentes”. “Após duas que-
das consecutivas, o consumo
aparente de máquinas e equipa-
mentos (Came) – cuja estimati-
va corresponde à sua produção
industrial doméstica líquida das
exportações e acrescida das im-
portações –, apresentou alta de
4,2% no último mês do ano.
Entre os componentes do
Came, enquanto a produção
doméstica de bens de capital
líquida de exportações cresceu
4,5%, o volume de importa-
ções registrou avanço de 5,6%,

ainda na comparação dessazona-
lizada”, diz o Ipea.

O Ipea informa que o indica-
dor de construção civil registrou
o terceiro avanço consecutivo,
com alta de 2% frente ao mês
de novembro, na série livre de
efeitos sazonais. O terceiro
componente da FBCF, classifi-
cado como outros ativos fixos,
contribuiu positivamente para o
desempenho dos investimentos,
registrando crescimento de 2%
em dezembro.

Na comparação entre de-
zembro deste ano e o mesmo
período de 2016, o Came re-
gistrou alta de 9,9% em de-
zembro, enquanto a construção
civil avançou 0,5%. O compo-
nente outros ativos recuou
3,7%. (Agencia Brasil)

Operação Semana Santa fiscaliza
qualidade do pescado em 13 estados
Equipes de auditoria fiscal

agropecuária do governo federal
realizaram  na terça-feira (20) a
Operação Semana Santa, com ins-
peções que verificam se o con-
teúdo da embalagem de pescado
nacional e importado vendida nos
supermercados é de fato o pro-
duto informado no rótulo, e não
uma mercadoria inferior àquela
paga pelos clientes.

Conforme dados do Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, responsável pela
operação, amostras de peixe fo-
ram coletadas em 13 unidades
federativas: Alagoas; Ceará,; Dis-
trito Federal; Mato Grosso; Mi-
nas Gerais; Pará; Paraná; Pernam-
buco; Rio de Janeiro; Rio Gran-
de do Norte; Santa Catarina; São
Paulo e Tocantins.

Segundo o auditor Paulo Ara-
újo, a ação, que mobilizou 50 ser-
vidores, entre auditores fiscais
agropecuários, agentes de inspe-
ção e técnicos laboratoriais, tem
ampliado significativamente, a
cada ano, a garantia de qualidade
do alimento que o consumidor
leva para casa. Araújo informou

que, em 2015, 23% dos peixes
vendidos estavam em desconfor-
midade O percentual foi reduzi-
do no ano seguinte para 15%. No
ano passado, 96% dos produtos
nacionais analisados estavam den-
tro dos padrões esperados, e to-
das as unidades importadas eram
verdadeiras.

Há muitas ocorrências de
adulteração entre linguado, suru-
bim e pescada amarela, que são
vendidos pelos comerciantes a
preços mais altos, ressaltou Ara-
újo. As espécies mais caras de
sardinha, em muitos casos, tam-
bém são trocadas por savelha e
mesmo pela sardinha laje, que é
mais barata. “Coletamos as em-
balagens de peixes pré-embala-
dos. Basicamente, são peixes
congelados. Já sabemos quais são
as espécies mais usadas nas frau-
des. Então, vamos direcionando
essas análises”, disse o auditor.

Os peixes frescos, esclareceu
Araújo, são fiscalizados pelas
secretarias estaduais de Saúde.

A cautela com o que é adqui-
rido é de extrema relevância in-
clusive para evitar alergias ali-

mentares, já que uma pessoa
pode, por exemplo, ter reação ao
peixe cação e não ter ao bacalhau,
podendo ficar suscetível a mal-es-
tar, caso não seja avisada dessa subs-
tituição. Paulo Araújoa alertou que
o consumidor pode estar atento a
alguns sinais na identificação dos
produtos, como comprar somente
produtos que passem pelo Siste-
ma de Inspeção Federal (SIF).

“Outro ponto que a gente ori-
enta é verificar a questão dos pre-
ços. Uma promoção muito bara-
ta pode indicar que há alguma
coisa errada com aquele produ-
to, não só na questão da substi-
tuição da espécie, como o glaze-
amento [congelamento que impe-
de a oxidação ou desidratação]
compensado, a adição de substân-
cias químicas que fazem o peixe
inchar”, afirmou.

Outro mau indício é quando
se nota que o produto que não
rende a porção esperada devido à
perda excessiva de água durante
o processo de descongelamento.

As amostras colhidas pelas
equipes nesta terça-feira serão
examinadas no Laboratório Na-

cional Agropecuário de Goiânia.
O resultado das análises labora-
toriais da Operação Semana San-
ta deverá ser divulgado publica-
mente no site do ministério, no
dia 30 de março.

Empresas infratoras
A companhia que comete

fraudes dessa natureza sofre pu-
nições do governo federal. Quan-
do o produto é importado, a em-
presa fica sujeita ao chamado re-
gime de alerta de importação,
pelo qual as cargas do produto
são liberadas para entrada no país
somente depois de examinadas.

No caso de produtos nacio-
nais, a empresa fica sob regime de
medida cautelar, com a distribui-
ção condicionada à comprovação
de qualidade satisfatória dos lotes.
De acordo com Paulo Araújo, atu-
almente há 46 empresas estrangei-
ras acusadas pelo Ministério da
Agricultura de fraudes diversas.

O consumidor pode denunci-
ar marcas com práticas de co-
mercialização irregulares, através
da ouvidoria do ministério.
(Agencia Brasil)
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O PTB anunciou  a desistên-
cia da indicação da deputada fe-
deral Cristiane Brasil (RJ) para
o comando do Ministério do
Trabalho. Em nota à imprensa
divulgada  na terça-feira (20)
no Twitter , o presidente nacio-
nal do partido e pai da deputa-
da, Roberto Jefferson, atribuiu
a retirada da indicação à “inde-
cisão da ministra [do Supremo
Tribunal Federal] Cármen Lúcia
em não julgar o mérito neste pri-
meiro semestre”.

Segundo a nota, a decisão do
partido “visa a proteger a inte-
gridade de Cristiane e não dei-

xar parada a administração do
ministério”. O PTB ainda não
anunciou o nome que substitui-
rá Cristiane Brasil na indicação
ao comando da pasta.

Atualmente, a pasta é coman-
dada pelo secretário-executivo,
Helton Yomura, que tem acumu-
lado as duas funções.

Indefinição
A nomeação de Cristiane

Brasil foi anunciada pelo presi-
dente Michel Temer no dia 3 de
janeiro, mas a deputada foi im-
pedida de tomar posse por força
de uma decisão liminar do juiz

Leonardo da Costa Couceiro, da
4ª Vara Federal de Niterói, pro-
ferida em 8 de janeiro.

O magistrado acolheu os ar-
gumentos de três advogados
que, em ação popular, questi-
onaram se a deputada estaria
moralmente apta a assumir o
cargo, após ter sido revelado
pela imprensa que ela foi con-
denada pela Justiça do Traba-
lho a pagar mais de R$ 60 mil
a um ex-motorista, em decor-
rência de irregularidades traba-
lhistas. Em seguida, a posse
também foi suspensa por deci-
sões da segunda instância da

Justiça Federal no Rio de Ja-
neiro e pela presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
ministra Cármen Lúcia.

Na semana passada, Cármem
Lúcia definiu que cabe à Corte
decidir sobre a posse de Cristi-
ane Brasil no Ministério do Tra-
balho. Essa decisão, no entanto,
não provocou mudança da indi-
cação por parte do governo. Na
quarta-feira (14), o ministro da
Secretaria de Governo, Carlos
Marun, reafirmou que o gover-
no não desistiria do nome da
deputada para a pasta do Traba-
lho. (Agencia Brasil)

O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Torquato Jar-
dim, afirmou  na terça-feira
(20) que os mandados de bus-
ca e apreensão nas ações de
investigação contra o crime
organizado no Rio de Janeiro
trarão nomes e endereços dos
alvos, conforme previsto na
Constituição. Ele explicou, no
entanto, que os pedidos desses
mandados deverão conter vári-
os nomes e múltiplos endere-
ços, por causa da singularida-
de das áreas de conflito.

“As zonas de conflito no
Rio de Janeiro têm urbanização
precária, os endereços não são
todos facilmente localizáveis.
Sendo assim, é possível que os
pedidos sejam feitos com base
em posições de GPS e descre-
vendo áreas das comunidades”,
esclareceu.

O ministro se reuniu hoje
com o presidente do Tribunal
de Justiça do Estado do Rio de
Janeiro (TJ-RJ), desembarga-
dor Milton Fernandes de Sou-
za, e com o presidente do Tri-
bunal Regional Federal da 2ª
Região (TRF2), André Fontes.

Mandados de busca terão
nome e endereços dos

alvos, diz ministro
da Justiça

Também participaram a advo-
gada-geral da União, Grace
Mendonça, e o ministro-chefe
do Gabinete de Segurança Ins-
titucional, general Sérgio
Etchegoyen.

Torquato Jardim destacou a
legalidade dos atos de interven-
ção na segurança do Rio de Ja-
neiro e lembrou que os bandi-
dos usam a violência para es-
conder drogas e armas nas ca-
sas de moradores das comuni-
dades pobres do estado.

Busca e apreensão
Na segunda-feira (19), o

ministro da Defesa, Raul Jung-
mann, disse que a intervenção
federal na segurança pública do
Rio de Janeiro demandará man-
dados de busca e apreensão co-
letivos, quando é solicitado à
Justiça autorização para aplica-
ção dessas medidas em uma área
mais abrangente. O Ministério
da Defesa informou que os
mandados tratariam apenas de
operações de busca de apreen-
são, “e não de captura, que cons-
titucionalmente só podem ser
individuais”. (Agencia Brasil)

Relator descarta mudar regras da
Previdência por meio de outras proposições

O relator da reforma da Pre-
vidência na Câmara, deputado
Arthur Maia (PPS-BA), negou
na terça-feira (20) que exista a
intenção de mudar a legislação
previdenciária por meio de pro-
posições infraconstitucionais.
Um dia depois da suspensão da
reforma pelo governo devido ao
impedimento de votar emendas
constitucionais durante o perí-
odo de intervenção federal, Ar-
thur Maia afirmou que os pon-
tos centrais da reforma só po-
deriam ser feitos a partir de uma
mudança na Constituição.

O relator voltou a defender
a necessidade da reforma e de-
clarou que ela só pode ser reali-
zada se contemplar os pontos
que permitam igualar as condi-
ções de acesso à aposentadoria
entre os servidores e os benefi-
ciários do regime geral da Pre-
vidência, além do aumento da
idade mínima para se aposentar.

“Eu não vejo o que possa ser
votado por medida infraconsti-
tucional. Não há o que fazer. Eu

não vejo nada que possa ser mu-
dado naquele projeto. Tudo o que
está ali é de natureza constitucio-
nal”, disse Maia. Por se tratar de
uma Proposta de Emenda à Cons-
tituição, para ser aprovada, a re-
forma da Previdência precisaria
ter o apoio de três quintos dos 513
deputados, ou seja, 308 votos, em
dois turnos de votação. Outros ti-
pos de projeto não necessitam do
chamado quórum qualificado para
serem aprovadas.

Desgaste
Em tom de despedida, o de-

putado disse que tem o senti-
mento de “dever cumprido”. Ele
fez uma avaliação crítica da tra-
mitação da reforma, listando os
principais problemas que a ma-
téria enfrentou desde que che-
gou ao Congresso. Para o depu-
tado, a primeira versão da pro-
posta enviada pelo governo era
muito dura, “ruim” e “contami-
nou” o debate, tornando a refor-
ma impopular, mesmo depois
das alterações que flexibilizaram

o texto.
O deputado destacou como

segundo entrave para a reforma a
delação dos empresários da JBS,
que motivou a apresentação de
duas denúncias pela Procurado-
ria-Geral da República contra o
presidente Michel Temer, que
precisaram ser analisadas e foram
rejeitadas pelos parlamentares.

“A delação da JBS paralisou
o Brasil e dois prejuízos foram
diretos: o governo teve que exi-
gir da base uma posição firme e
por duas vezes consecutivas os
deputados tiveram que votar a
favor de um tema que a opinião
pública em sua maioria queria
exatamente o contrário. Essa si-
tuação trouxe um desgaste do
capital político do governo, que
ficou sem condições de pedir
para que as pessoas votassem a
favor da reforma. O segundo pre-
juízo foi a perda de tempo, foram
cinco meses em que o projeto
ficou paralisado”, disse Maia.

Por fim, o relator citou o
período eleitoral e o decreto de

intervenção na área de seguran-
ça pública do Rio de Janeiro
como fatores que impediram o
avanço da proposta. A Constitui-
ção determina ainda que, na vi-
gência de intervenção federal, de
estado de defesa ou de estado de
sítio, não poderá haver aprecia-
ção de emendas constitucionais.

Maia comentou que não
acredita que a situação do Rio
seja suspensa em breve, portan-
to, a perspectiva é de que a re-
forma continue fora da pauta nos
próximos meses.

Sobre a possibilidade de vo-
tar a proposta depois das elei-
ções, em novembro, Maia tam-
bém demonstrou ceticismo.
“Nenhum de nós é capaz de pre-
ver o que vai acontecer no Bra-
sil dentro de um mês, quanto
mais em novembro. Em novem-
bro já teremos um presidente
eleito e esse presidente certa-
mente será o responsável por dar
as diretrizes de uma eventual re-
forma da Previdência”, disse.
(Agencia Brasil)

Turma do STF envia ao plenário ações
sobre condenação em segunda instância

A Segunda Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) deci-
diu na terça-feira (20) enviar ao
plenário da Corte dois habeas
corpus que tratam da constituci-
onalidade da execução provisó-
ria de condenações após o fim
dos recursos na segunda instân-
cia da Justiça. A decisão dos mi-
nistros aumenta a pressão sobre a
presidente da Corte, ministra Cár-
men Lúcia, para que a questão seja
levada ao plenário. No mês passa-
do, a ministra afirmou, durante um
jantar com empresários, que o as-
sunto não será debatido novamente
pelo pleno. A presidente é respon-
sável pela elaboração da pauta de
julgamentos.

O envio da questão ao plená-
rio foi sugerida durante sessão
da Segunda Turma do STF pelo

ministro Edson Fachin, que pe-
diu vista de dois habeas corpus
que tratam do tema. Ao votar
nesta tarde, Fachin disse que há
uma controvérsia sobre o tema
e a questão deve ser definida pela
Corte nas duas ações diretas de
constitucionalidade (ADC), pro-
tocoladas pela Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB), nas quais
a prisão após segunda instância
deve discutida novamente.

O entendimento do relator
também foi acompanhado pelo
ministro Ricardo Lewandowski.
“Entendo, como Vossa Excelên-
cia, que não é conveniente que
nós, em um órgão fracionado,
fixemos um ponto de vista com
relação a esta questão, sobretu-
do quando a matéria está pen-
dente de uma discussão mais

profundada por parte do plená-
rio”, disse o ministro.

Já o decano no STF, minis-
tro Celso de Mello, relembrou
que as duas ADCs foram libera-
das para julgamento no final do ano
passado pelo ministro Marco Au-
rélio, relator. “Basta que a senho-
ra presidente, no exercício de seu
poder de agenda, paute esses fei-
tos, uma vez que o relator está em
condições de proferir seu voto, e
é matéria da maior importância”.

Embora os ministros tenham
tratado das ações diretas proto-
coladas pela OAB, a questão de
fundo afeta a situação do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. Há duas semanas, Fachin en-
viou para julgamento do plená-
rio da Corte um habeas
corpus preventivo no qual da de-

fesa do ex-presidente tenta im-
pedir eventual prisão após o fim
dos recursos na segunda instân-
cia da Justiça Federal. Não há
previsão para Cármen Lúcia pau-
tar o processo.

O cenário atual na Corte é de
impasse sobre a questão. Os mi-
nistros Gilmar Mendes, Dias
Toffoli, Rosa Weber, Ricardo
Lewandowski, Marco Aurélio e
Celso de Mello são contra a exe-
cução imediata ou entendem que
a prisão poderia ocorrer após
decisão do Superior Tribunal de
Justiça (STJ). Já os ministros
Edson Fachin, Luís Roberto Bar-
roso, Luiz Fux, Alexandre de
Moraes e a presidente, Cármen
Lúcia, são a favor do cumpri-
mento após a segunda instância.
(Agencia Brasil)

Oitenta por cento das pro-
postas econômicas considera-
das prioritárias pelo governo já
tramitam pelo Congresso. Dos
15 pontos apresentados  na se-
gunda-feira (19) pelos minis-
tros da área econômica e polí-
tica, 12 constam de projetos de
lei em discussão na Câmara ou
no Senado.

Das três propostas restantes,
duas terão de ser elaboradas pela
equipe econômica para serem
encaminhadas à Casa Civil. São
elas: autonomia do Banco Cen-
tral (BC) e simplificação do Pro-
grama de Integração Social (PIS)
e da Contribuição para o Finan-
ciamento da Seguridade Social
(Cofins). Segundo o ministro da
Fazenda, Henrique Meirelles, a
Receita Federal está concluindo
a elaboração do projeto de lei do
PIS/Cofins, e a autonomia do BC
depende de discussões internas.

Prevista para ocorrer até o
fim do ano, a extinção do Fundo
Soberano é o único ponto que
não precisa passar pelo Congres-
so. O Tesouro Nacional está ven-
dendo gradualmente as ações em
poder do fundo para embolsar os
recursos e encerrá-lo. Criado
em 2008 com o excedente do
superávit primário (economia
para pagar os juros da dívida pú-
blica) naquele ano, o Fundo So-
berano tinha R$ 26 bilhões até
o fim do ano passado e tinha
como objetivo usar lucros do
pré-sal para desenvolver proje-
tos de interesse do Brasil no
exterior.

Em relação às demais medi-
das, todas constam de projetos
de lei: reformulação da Lei de
Licitações (PL 6814), nova Lei
de Finanças Públicas (PL 295),
regulamentação do teto de re-
muneração dos Três Poderes (PL
6726), privatização da Eletro-
bras (PL 9463), reformulação
das agências reguladoras (PL
6621), criação de depósitos vo-
luntários do Banco Central (PL
9248), redução da desoneração
da folha (PL 8456), programa de
recuperação de estatais (PL
9215), ampliação do cadastro
positivo (PLP 441), duplicata
eletrônica (PL 9327) e regula-
mentação do distrato imobiliá-
rio (PLS 774).

Em tramitação no Senado, o
projeto que reformula a Lei Ge-
ral de Telecomunicações (PLC
79/2016) tinha sido aprovado em

Tramitam no
Congresso 80% das

propostas econômicas
prioritárias pelo governo

comissão especial e ido direto
para sanção presidencial. No
entanto, uma decisão do Supre-
mo Tribunal Federal determinou
que a proposta voltasse para o
Senado. A matéria terá de ser
debatida nas comissões temáti-
cas antes de passar pelo plená-
rio. Entre outros pontos, o pro-
jeto prevê que as operadoras
troquem o regime de concessão
pelo de autorização, o que re-
duziria as obrigações a serem
cumpridas pelas empresas de
telefonia.

Medidas provisórias
Além dos 15 pontos, existem

duas medidas provisórias (MP)
consideradas prioritárias para o
governo: a que antecipa a cobran-
ça de Imposto de Renda de fun-
dos exclusivos de investimentos
e a que adia por um ano o rea-
juste do funcionalismo público
federal e aumenta a contribuição
dos servidores para a Previdên-
cia. A primeira MP precisa ser
aprovada até o início de abril
para não perder a validade. Se
aprovada, deve render R$ 6 bi-
lhões por ano à União a partir de
2019.

De acordo com o ministro
do Planejamento, Dyogo Olivei-
ra, as medidas provisórias não
foram incluídas nos 15 pontos
porque já são consideradas pri-
oritárias pelo governo. “Justa-
mente por serem medidas pro-
visórias, elas são prioritárias e
urgentes e continuam na pauta do
governo”, declarou o ministro
ontem.

A medida provisória do fun-
cionalismo público está suspen-
sa desde o fim do ano passado
por determinação do ministro do
STF Ricardo Lewandowski. A
Advocacia-Geral da União
(AGU) recorreu ao plenário da
Corte, que ainda não tem data
para julgar o caso.

Se o STF liberar a MP, o tex-
to precisa ser aprovado pela Câ-
mara e pelo Senado até o início
de abril. A proposta resultaria
em economia de R$ 4,4 bilhões
para o governo e em R$ 2,6 bi-
lhões em aumento de receitas.
No entanto, os cálculos origi-
nais levavam em conta a apro-
vação no fim do ano passado. O
impacto fiscal efetivo será bem
menor numa eventual aprovação
nos próximos dois meses.
(Agencia Brasil)

Maia cria comissão para analisar
projeto sobre privatização da Eletrobras

O presidente da Câmara dos
Deputados, Rodrigo Maia, deter-
minou a criação de uma comis-
são especial para analisar o pro-
jeto de lei que trata da privatiza-
ção da Eletrobras.

A comissão será composta
por 35 membros e 35 suplentes
que devem ser indicados pelos
partidos. Para presidir a comissão,
Maia convidou o deputado Hugo

Motta (MDB-PB). Para relator, o
escolhido foi o deputado José
Carlos Aleluia (DEM-BA).

A aprovação do projeto, que
prevê a venda das ações da esta-
tal, está na lista de prioridades
que o governo anunciou ontem
depois de suspender a tramita-
ção da reforma da Previdência. 

Segundo a assessoria de José
Carlos Aleluia, o parecer dele

deve ser favorável ao projeto da
privatização. Contudo, o deputa-
do tem queixas à versão original
encaminhada pelo governo e
deve fazer modificações no tex-
to. Para Aleluia, o projeto está
muito mais focado na questão da
arrecadação do que nos proble-
mas do setor elétrico.

Apesar da forte resistência
que a matéria ainda enfrenta en-

tre parlamentares da base gover-
nista e da oposição, a previsão
do governo é de que o projeto
seja votado até o final de abril.
Aleluia deve “esmiuçar” as ques-
tões regionais, principalmente
em relação ao Rio São Francis-
co como forma de dar alguma
compensação a toda exploração
feita no rio pelas nove usinas da
estatal. (Agencia Brasil)

STJ nega pedido de liberdade ao
ex-ministro Henrique Eduardo Alves 

A Sexta Turma do Superior
Tribunal de Justiça (STJ) deci-
diu  na terça-feira (20), por 4
votos a 1, negar um pedido de
liberdade feito pelo ex-minis-
tro do Turismo e ex-deputado
Henrique Eduardo Alves, que se
encontra preso preventivamen-
te em Natal desde junho do ano
passado.

Alves é alvo de diversos
mandados de prisão preventiva,
decorrentes de diferentes es-
quemas de corrupção. Dessa
vez, ele teve negado um habeas
corpus no âmbito da Operação

Sépsis, que investiga desvios
em financiamentos aprovados
pela Caixa Econômica Federal.

Nesse caso, o Ministério
Público Federal pediu que Al-
ves seja condenado a 78 anos de
prisão, além do pagamento de
multa no valor de R$ 3,2 mi-
lhões, pelos crimes de corrup-
ção, lavagem de dinheiro e pre-
varicação.

O ministro Rogério Schiet-
ti, relator do habeas corpus na
Corte, considerou idônea a fun-
damentação apresentada pelo
magistrado de primeira instância

para justificar a prisão preven-
tiva de Alves, informou o STJ.

Acompanharam o relator os
ministros Maria Thereza de As-
sis Moura, Antônio Saldanha e
Néfi Cordeiro. O ministro Se-
bastião Reis Júnior foi o único
a discordar.

O primeiro mandado de pri-
são preventiva contra o ex-de-
putado foi cumprido em 6 de
junho do ano passado, em Na-
tal, em decorrência da Opera-
ção Manus, que investiga des-
vios na construção da Arena
das Dunas, sede no Rio Gran-

de do Norte da Copa do Mun-
do de 2014.

No caso sobre os desvios na
Copa, Alves teve outros seis ha-
beas corpus negados em um
mesmo dia pelo Tribunal Regi-
onal Federal da 1ª Região, com
sede em Recife.

O processo referente à Ope-
ração Sépsis encontra-se em
sua última fase, de alegações
finais, e tem como réu também
o deputado cassado Eduardo
Cunha e o operador financeiro
Lúcio Funaro, entre outros.
(Agencia Brasil)
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João Pessoa recebe etapa pela 28ª vez
e paraibanos esperam fazer bonito

Circuito Brasileiro

Etapa presente desde a estreia do tour nacional contou com atletas da casa levantando o título em 2017 e 2015
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Duda (esq) e Ágatha

A única cidade presente em
todas as etapas do Circuito Bra-
sileiro Open de vôlei de praia
promete mais uma festa nesta
semana. João Pessoa (PB) rece-
be de quarta-feira (21) a domin-
go (25) a quinta etapa da tempo-
rada 2017/2018 do maior tor-
neio do país. Os jogos aconte-
cem na arena montada na Praia
de Cabo Branco, altura do núme-
ro 1.700, com entrada gratuita.

Será a 28ª vez que a cidade
recebe uma etapa do torneio, es-
tando presente ano a ano desde a
criação do circuito, em 1991. As
partidas da quadra central terão
transmissão ao vivo no Facebook
da Confederação Brasileira de
Voleibol (CBV) de quinta a sá-
bado. Já as disputas de medalha
(sábado e domingo) serão exibi-
das ao vivo com exclusividade
pelo canal SporTV.

E os paraibanos esperam
manter o bom retrospecto em
casa. Em 2017, o campeão mun-
dial Sub-19 e Sub-21 George
(PB) ficou com o ouro jogando
ao lado de Thiago (SC). Em
2015, Álvaro Filho e Vitor Feli-
pe (PB), que agora estão com
outros parceiros, conquistaram o
ouro. Vice-líder do ranking ge-

ral ao lado de Guto (RJ), Vitor
explicou a preparação para a eta-
pa.

“Treinamos por uma semana
em Saquarema, no Centro de
Desenvolvimento de Voleibol
(CDV), que oferece uma estru-
tura maravilhosa para as duplas.
Trabalhamos muito forte, esta-
mos motivados. Álvaro e eu con-
seguimos encerrar um longo je-
jum dos paraibanos sem vencer
em casa em 2015, e o George
também manteve nosso estado
bem representado no ano passa-
do. Guto e eu estamos evoluin-
do como time, crescendo de ren-
dimento e espero contar com
aquela torcida incrível, que sem-
pre lota a arena”, disse Vitor.

Quem também possui boas
recordações de João Pessoa
(PB) é a sergipana Duda, que foi
campeã em 2017 no primeiro
torneio que disputava ao lado de
Ágatha (PR).  A tricampeã mun-
dial Sub-19 e bicampeã mundial
Sub-21 também aprovou o perí-
odo de treinos em Saquarema e
espera contar novamente com a
torcida da casa.

“É uma cidade que dá muita
sorte para nosso time. Queremos
pegar essa torcida e energias

boas do ano passado, vai ajudar a
jogar bem, felizes, unidas. Espe-
ro que consigamos ter outro óti-
mo resultado para nosso time.
Fizemos uma preparação muito
completa no CDV, em Saquare-
ma, estamos satisfeitas e queren-
do ver os resultados em quadra”,
destacou.

As etapas do Circuito Brasi-
leiro contam com 24 times em
cada gênero, sendo 16 já classi-
ficados pela pontuação no
ranking de entradas e outros oito

times que se garantem pela dis-
puta do classificatório, onde as
duplas disputam partidas elimi-
natórias diretas com os ‘sobre-
viventes’ avançando à fase prin-
cipal da competição.

Na fase de grupos, os 24 ti-
mes de cada naipe são divididos
em seis chaves de quatro. Os pri-
meiros e segundos colocados de
cada grupo, além dos quatro me-
lhores terceiros, vão para as oi-
tavas de final. Desta fase em di-
ante o torneio segue em forma-

to eliminatório direto até a deci-
são. A final feminina acontece na
tarde de sábado (24.02), enquan-
to a disputa do ouro no torneio
masculino fica para a manhã de
domingo (25.02).

No torneio masculino, as 16
duplas já garantidas pelo ranking
são Evandro/André (RJ/ES),
Guto/Vitor Felipe (RJ/PB), Ali-
son/Bruno Schmidt (ES/DF), Ál-
varo Filho/Saymon (PB/MS),
Hevaldo/Arthur Lanci (CE/PR),
Ramon Gomes/Fernandão (RJ/
ES), Jô/Léo Vieira (PB/DF), Thi-
ago/Marcus Borlini (SC/ES),
Harley/Jeremy (DF/RJ), Moisés/
Ferramenta (BA/RJ), Lipe/Fábio
Bastos (CE), Nilton/Anderson
Melo (RO/RJ), Vinicius/Luciano
(ES), Eduardo Davi/Ricardo (PR/
BA), Benjamin/Pedro Henrique
(MS/PB) e Averaldo/Bernardo
Lima (TO/CE).

Já as 16 duplas femininas
classificadas pelo ranking são
Carol Solberg/Maria Elisa (RJ),
Ágatha/Duda (PR/SE), Ana Patrí-
cia/Rebecca (MG/CE), Fernanda
Berti/Bárbara Seixas (RJ), Tha-
ti/Taiana (PB/CE), Val/Ângela
(DF/RJ), Tainá/Victoria (SE/MS),
Josi/Lili (SC/ES), Juliana/An-
dressa (CE/PB), Maria Clara/Ca-

rolina Horta (RJ/CE), Andrezza/
Rachel (AM/RJ), Izabel/Renata
(PA/RJ), Luiza Amélia/Semíra-
mes (CE/SP), Naiana/Vivian
(CE/PA), Vitória/Juliana Simões
(RJ/PR) e Sandressa/Neide
(AL).

Após quatro etapas disputa-
das, Evandro e André Stein (RJ/
ES) lideram o ranking geral da
temporada 2017/2018 com
1.400 pontos conquistados, mas
são seguidos de perto por Vitor
Felipe/Guto (PB/RJ), com
1.280. No feminino, Maria Eli-
sa e Carolina Solberg (RJ) lide-
ram com 1.520 pontos, seguidas
por Ágatha/Duda (PR/SE), com
1.360 pontos.

O Circuito Brasileiro é com-
posto por sete etapas, três que
foram realizadas em 2017 -
Campo Grande (MS), Natal (RN)
e Itapema (SC) - e mais quatro
neste ano. Além de Fortaleza
(CE) e agora João Pessoa
(PB),o torneio irá a Maceió
(AL), de 14 a 18 de março, e
Aracaju (SE), de 4 a 8 de abril.
Ainda em abril ocorre também
o Superpraia, que reúne os me-
lhores times da temporada e será
disputado de 25 a 29, em Brasí-
lia (DF).

Duelo mineiro na Superliga
masculina 17/18 agita a quarta-feira

EMS Taubaté Funvic (SP) vai encarar o Montes Claros Vôlei

Um duelo de bastante rivali-
dade não só no voleibol minei-
ro, como brasileiro, acontece
nesta quarta-feira (21), pela sé-
tima rodada do segundo turno da
Superliga Cimed masculina de
vôlei 2017/2018, que será com-
pleta neste dia. Sada Cruzeiro
(MG) e Minas Tênis Clube (MG)

se enfrentam às 20h, no ginásio
do Riacho, em Contagem (MG),
casa da equipe cruzeirense.

Os donos da casa estão na li-
derança na Superliga Cimed,
com 46 pontos (15 vitórias e duas
derrotas). O time minastenista é
o quinto colocado na tabela, com
o total de 34 pontos conquista-

dos após 11 resultados positivos
e seis negativos. No primeiro
turno, na Arena Minas, o Sada
Cruzeiro levou a melhor, vencen-
do por 3 sets a 0.

Para esta partida, o central
Simon demonstra confiança para
novamente conseguir um bom
resultado. “Chegamos bem para
este clássico. Estamos treinan-
do bem, com a cabeça tranquila
e isso é importante para fazermos
um bom jogo: manter a tranqui-
lidade e ser firme. Acho que tem
tudo para ser um bonito jogo, dis-
putado, pois o Minas está viven-
do um bom momento também na
Superliga e deve ser um bom es-
petáculo”, disse o cubano.

Pelo Minas, o líbero Roge-
rinho, espera que o grupo consi-
ga enfrentar o forte adversário de
igual para igual. “É um jogo difí-
cil, em que temos que tentar neu-
tralizar uma das melhores armas
deles, o saque. Temos que pro-
curar manter sempre a bola em
jogo, colocando para cima mes-

mo nos momentos difíceis e não
tomar ace. É importante fazer
com que a partida tenha continui-
dade. Estamos em uma sequên-
cia pesada na competição, então
temos que manter a cabeça boa”,
afirmou Rogerinho.

Além do duelo mineiro, ou-
tros quatro jogos serão realiza-
dos nesta quarta-feira. Às 19h, o
Sesi-SP receberá o Vôlei Rena-
ta (SP) na Vila Leopoldina, em
São Paulo (SP), no confronto que
reúne o quarto colocado contra
o sétimo. Logo depois, às
19h30, o Copel Telecom Marin-
gá Vôlei (PR) jogará em casa
contra o Lebes Canoas (RS).

As outras três partidas serão
às 20h: Corinthians-Guarulhos
(SP) contra Ponta Grossa Caramu-
ru (PR), na Ponte Grande, em Gua-
rulhos (SP), EMS Taubaté Funvic
(SP) x Montes Claros Vôlei (MG),
no Abaeté, em Taubaté (SP), e Sesc
RJ x JF Vôlei (MG), que se enfren-
tarão no ginásio do Tijuca Tênis
Clube, no Rio de Janeiro (RJ).
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Três brasileiros competem na Copa do Mundo
da Austrália de Ginástica Artística

Atletas estão em Melbourne para a disputa por aparelhos

Três brasileiros competem
de quinta-feira (22) a domingo
(24) na Copa do Mundo por apa-
relhos de Ginástica Artística de
Melbourne, na Austrália. Gusta-
vo Polato, Luís Porto e Isabel
Barbosa representam o País no
primeiro compromisso interna-
cional do ano.

Antes da competição, os
ginastas, que já estão no País da
Oceania desde quinta-feira em
preparação, fazem o treino de
pódio na quarta-feira (21).

Isabel, que está sendo acom-
panhada pelo treinador Danilo
Bornea, disputa a trave e o solo.
Comandados pelo técnico e che-
fe de delegação Leonardo Finco,
Luís fará as provas de solo, ca-
valo com alças e salto e Gustavo
compete no cavalo com alças e

na barra fixa.
Os três jovens atletas  fize-

ram parte do primeiro estágio de

treinamento do ano, realizado no
Rio de Janeiro (RJ), em janeiro,
e agora terão a oportunidade de

competir entre grandes ginastas
de países como China, Japão e a
própria Austrália, por exemplo.

Para Leonardo Finco esse
será um grande teste para os atle-
tas. “Nosso objetivo é iniciar
estes novos ginastas em even-
tos de alto nível para avaliá-
los. Além disso, estamos nos
preparando para as competi-
ções que serão classificatóri-
as para as vagas olímpicas a
partir do ano que vem. Apesar
de ser a primeira Copa do
Mundo do ano, os atletas parti-
cipantes são de altíssimo nível e
muitos de países tradicionais na
ginástica”, afirmou.

A delegação brasileira conta
também com os árbitros Tiago
Cordeiro Andrade (GAM) e Ja-
queline Pires (GAF). 
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Copa Triathlon Sport Reef
Pro abre temporada

sul-americana no Peru

Anali Gomez (PER)
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Depois do sucesso em
2017 nas grandes ondas de
Peñascal, a World Surf League
e Entertainment Producciones
voltam a realizar mais uma eta-
pa do Circuito Mundial em San
Bartolo, no Peru. A Copa Tria-
thlon Sport – Reef Pro 2018
vai promover nos dias 10 e 11
de março, uma etapa do QS
1000 combinada com as cate-
gorias masculina e feminina no
famoso balneário de San Bar-
tolo. O evento abre o calendá-
rio 2018 da WSL South Ame-
rica, valendo 1.000 pontos para
o ranking mundial do WSL
Qualifying Series e para o que
define os campeões sul-ameri-
canos da temporada.

“É importante ter eventos
deste tipo no Peru, especial-
mente quando a iniciativa pri-
vada se mostra muito mais
interessada no desenvolvi-
mento esportivo, prova disso,
a participação da Triathlon
Sport esse ano”, disse Javier
Reátegui, diretor geral da En-
tertainment Producciones. “Te-
mos certeza que esta aliança
estratégica beneficiará a to-
dos os surfistas, pois estamos
sempre trabalhando pelo de-
senvolvimento do esporte que
eles praticam” .

Mais de quarenta competi-
dores do Peru, Brasil, Argenti-
na, Chile, Espanha, Costa Rica,
Porto Rico, Barbados, já fize-
ram suas inscrições para a dis-

puta do título masculino do QS
1000 Copa Triathlon Sport –
Reef Pro 2018, que no ano pas-
sado foi vencido pelo peruano
Miguel Tudela. No feminino,
Anali Gomez festejou outra vi-
tória para o Peru e terminou o
ano como a primeira tricampeã
sul-americana da história da
WSL South America. Cerca de
trinta meninas já estão confir-
madas, mas as inscrições para
as duas categorias seguem
abertas pelo sistema online do
www.wslsouthamerica.com  

“É sempre um prazer vol-
tar ao Peru com uma etapa da
WSL, um país com ondas má-
gicas e com surfistas muito
profissionais e talentosos,
que se multiplicam a cada ano
no WSL Qualifying Series”,
destaca Roberto Perdigão

A Copa Triathlon Sport Cup
– Reef Pro 2018 é apresentada
pela Cattini, AOC e Promotora
Opción, e será realizada com o
patrocínio da Sprite, Barra Ma-
retazo, Helados Kuru Kuru, La
Milonga, Tablas Wayo Whilar,
Sunset, Dragon del Sur, Saga Fa-
labella e Corona.

Vale ressaltar o grande
apoio do município distrital de
San Bartolo e do Table Club
de San Bartolo. Todas as in-
formações diárias do evento
serão destacadas pelos par-
ceiros de mídia Peru Depor-
tes, Publimetro e Via Libre
Action Sports.


